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RESUMO 

Introdução: A acupuntura é uma forma alternativa de tratamento, originária da medicina chinesa 

tradicional. Tem sido aplicada na odontologia em casos de disfunções temporomandibulares, controle da 

dor, redução do tempo de anestesia, parestesia, xerostomia, redução do estímulo do engasgo em moldagens, 

controle do estresse e ansiedade e aumento da imunidade. Objetivo: Avaliar o conhecimento dos estudantes 

do curso de graduação em odontologia da faculdade Herrero sobre a aplicação da acupuntura na sua área 

de atuação. Material e Métodos: Foi elaborado um questionário contendo 17 perguntas objetivas e 

fechadas. Foram selecionados randomicamente 99 estudantes do curso de graduação de odontologia da 

faculdade Herrero. Os estudantes que aceitaram ser voluntários da pesquisa, assinaram um termo de 

consentimento livre e esclarecido, previamente à aplicação do questionário. Os dados obtidos foram 

tabulados no programa Excel e posteriormente avaliados no programa SPSS. Resultados: Apenas 30,9% 

dos voluntários que já tinham ouvido falar da acupuntura conheciam seus benefícios e aplicabilidade na 

Odontologia e somente 15,3% sabiam que ela é reconhecida como especialidade pelo Conselho Federal de 

Odontologia. Grande parte dos estudantes que responderam não saber se irão optar pela especialidade, 

apresentaram interesse em conhecer melhor o método. Considerações finais: Uma pequena porcentagem 

de estudantes apresentou o conhecimento da aplicabilidade da acupuntura na Odontologia e seu 

reconhecimento como especialidade pelo Conselho Federal de Odontologia. 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia por Acupuntura, Educação de Pós-Graduação em Odontologia, 

Conhecimento.  

ABSTRACT 

Introduction: Acupuncture is an alternative form of treatment, originating from traditional Chinese 

medicine. It has been applied in dentistry in cases of temporomandibular disorders, pain control, reduction 

of anesthesia time, paresthesia, xerostomia, reduction of choking stimulus in impressions, control of stress 

and anxiety and increase of immunity. Objective: To assess the degree of knowledge of undergraduate 

students in dentistry at Herrero college about the application of acupuncture in their area of expertise. 

Material and Methods: A questionnaire was prepared containing 17 objective and closed questions. 

Ninety-nine students from the Dentistry undergraduate course at Herrero college were randomly selected. 

Students who agreed to be research volunteers signed a free and informed consent form, previously 

submitted to the questionnaire. The data obtained were tabulated in the Excel software and later analysed 

in the SPSS software. Results: Only 30.9% of the volunteers who had heard of acupuncture knew its 

benefits and applicability in Dentistry and only 15.3% knew that it is recognized as a specialty by the 

Federal Council of Dentistry. Even the subjects who did not know if they would opt for the specialty showed 

interest in getting to know the method better. Final considerations: A small percentage of students 

presented knowledge of the applicability of acupuncture in Dentistry and its recognition as a specialty by 

the Federal Council of Dentistry. 
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1. INTRODUÇÃO 

O medo e a queixa de dor durante as consultas odontológicas são muito frequentes. 

Um dos fatores primordiais que contribuem para essas sensações é a falta de 

conhecimento sobre os procedimentos que serão realizados, aliado à insegurança se 

haverá ou não dor durante e após as suas realizações, desencadeando certo nível de 

ansiedade durante o atendimento odontológico1-3. Batista et al.1 (2018) relataram que a 

ansiedade e o estresse estão diretamente ligados à sintomatologia dolorosa do paciente e 

que esses sentimentos são devidos à atividade odontológica ser conhecida como 

“invasiva”. Por outro lado, cada vez mais, os profissionais estão inovando e se 

aprimorando, para que as consultas passem a ser o mais confortável possível, buscando 

alternativas que culminem na redução das aflições sentidas pelos pacientes durante os 

procedimentos odontológicos2-3. Dentre essas alternativas para a solução, está a técnica 

oriental chinesa conhecida como acupuntura. 

A acupuntura é um método alternativo de controle da dor, sem que haja a 

necessidade da utilização de medicamentos alopáticos. Alguns estudos indicam que a 

acupuntura exerce um efeito analgésico a curto prazo4-5, além de propriedades anti-

inflamatórias, ansiolíticas, miorrelaxantes e ativadoras da função imunológica, 

proporcionando melhora na qualidade de vida, bem-estar e saúde do paciente4-6. 

Na Odontologia a acupuntura tem sido indicada para o tratamento das disfunções 

temporomandibulares (DTM)7-10 que são reconhecidas como condições de dor crônica 

orofacial8. Também é indicada no controle de xerostomia10, dores orofaciais11, dores do 

nervo trigêmeo12-13 e em casos de parestesia7-15. 

A acupuntura também pode ser aplicada para suprimir o reflexo de engasgo 

durante o ato da moldagem maxilar, redução do uso de analgésicos pós-operatórios em 

pacientes que apresentam sensibilidade a esses medicamentos e redução do tempo de 

início de anestesia local16. 

Apesar de existirem inúmeros estudos relacionados à acupuntura aplicada à 

Odontologia, esse método ainda é pouco utilizado clinicamente e não é divulgado em 

cursos de graduação.  

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o grau de conhecimento dos 

estudantes do curso de graduação em Odontologia da faculdade Herrero, sobre a aplicação 

da acupuntura em sua área de atuação. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 

Herrero, n° 5.418.895. 

Para a realização desta pesquisa de caráter transversal descritiva observacional, 

participaram estudantes do curso de Odontologia da Faculdade Herrero da cidade de 

Curitiba- PR, no período de março a abril de 2022, sendo aplicado um questionário 

baseado no artigo de Costa et al.17 (2015) com 17 perguntas que exigiam respostas 

objetivas e fechadas (Apêndice 1). A amostra foi composta por conveniência, sendo o 

questionário aplicado a 105 estudantes e respondido por 99 estudantes (taxa resposta = 

94,28%) durante os intervalos de suas aulas. Previamente à aplicação do questionário, o 

estudante recebeu um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), constando 

informações sobre a importância do tema, dados sobre a forma de aplicação da pesquisa, 

condições necessárias para a sua participação e preservação da identidade, deixando claro 

seu caráter anônimo, sendo necessário somente informar sua idade e sexo.  

Os critérios de inclusão foram estudantes que estivessem cursando regularmente 

a graduação em odontologia da faculdade Herrero, de ambos os sexos, com idade entre 

18 e 60 anos. O critério de exclusão foi estudantes que não aceitassem assinar o TCLE.  

Os dados obtidos foram tabulados e analisados pelo software IBM SPSS Statistics 

20.0 para Microsoft, gerando como resultados as médias e frequências sendo subdivididos 

nas seguintes categorias: identificação dos participantes (idade, gênero, período de 

matrícula do curso), conhecimento sobre a acupuntura e utilização pessoal da acupuntura. 

 

3. RESULTADOS 

A amostra total foi composta por 99 estudantes do curso de Odontologia da 

Faculdade Herrero, sendo 68,4% (n=67) estudantes do sexo feminino e 31,6% (n=32) 

estudantes do sexo masculino, apresentando faixa etária variando entre 17 e 50 anos de 

idade com média de 27,2 anos (17 a 50 anos) 

Sobre a acupuntura aplicada como terapia alternativa 95,9% (n=94) dos estudantes 

responderam ter algum conhecimento prévio e 4,1% (n=4) responderam não ter esse 

conhecimento. 30,9% (n=30) conheciam os benefícios e aplicabilidade da acupuntura na 

Odontologia e 69,1% (n=67) não sabiam desta informação. 
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Quando questionados se utilizariam a acupuntura como tratamento pessoal, 12,2% 

(n=12) dos estudantes fariam acupuntura e 87,8% (n=86) não fariam. Já no que se refere 

ao crédito da acupuntura para resolução de problemas na odontologia, a maioria 81,1% 

(n=77) relataram acreditar. (Gráfico 1)  

Gráfico 1. Distribuição das respostas dos estudantes em relação ao crédito da acupuntura 

para resolução de problemas na odontologia 

 

 

No que diz respeito ao tratamento pessoal da acupuntura, 28,1% (n=27) 

assinalaram que já fizeram uso, sendo que 98% desses utilizaram apenas uma vez e 2% 

utilizaram várias vezes e utilizariam sempre que necessário.  

Quanto à razão pela procura da acupuntura como forma de tratamento, 66,7% 

(n=16) dos estudantes relataram que foi por alterações psicológicas, 20,8% (n=5) por 

cefaleia, 8,3% (n=2) por problemas odontológicos e 4,2% (n=1) por estética, sendo 57,7% 

(n=15) dos resultados classificados como satisfatórios, 11,5% (n=3) dos entrevistados 

disseram que não obtiveram resultados com o uso da técnica e 30,8% (n=8) obtiveram 

poucos e/ou alguns resultados com o uso da acupuntura para os problemas descritos 

acima.  

Ao serem questionados sobre o profissional procurado para a realização das 

sessões de acupuntura, 11,5% (n=3) informaram que foram cirurgião-dentista, 26,9% 

(n=7) médicos, 38,5% (n=10) acupunturistas e 15,4% (n=4) outro profissional de saúde. 

7,7% relataram não saber a formação do profissional para a realização da técnica.   

Com relação ao conhecimento dos estudantes sobre o que a acupuntura trata, 67% 

(n=65) informaram saber e 30% (n=33) não saber. 

n
(81,10%)

n
(17,90%)

n
(1%)

Sim

Não

Não informado
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Quando perguntado a respeito do valor que estariam dispostos a investir em uma 

sessão de acupuntura, 8,2% (n=8) dos entrevistados responderam que não pagariam, 

51,5% (n=50) pagariam entre R$ 50,00 a R$ 100,00, 32% (n=31) pagariam entre R$ 

100,00 a R$ 200,00, 1% (n=1)  pagaria acima de R$ 200,00.  

Sobre o conhecimento da habilitação profissional necessária para trabalhar com 

acupuntura, 1% (n=1) respondeu que somente médicos poderiam trabalhar, 71,4% (n=70) 

somente profissionais de saúde graduados com curso de pós-graduação em acupuntura e 

27,6% (n=27) acreditaram que profissionais técnicos em acupuntura poderiam exercer a 

técnica. 

Na questão referente ao conhecimento dos estudantes sobre a acupuntura ser 

reconhecida como especialidade pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO), o gráfico 

2 demonstra que a maioria dos estudantes, 75,5% (n=74), desconhecia, 15,3% (n=15) 

responderam que era reconhecida, 9,2% (n=9) que não.  

 

Gráfico 2. Conhecimento dos estudantes sobre a acupuntura ser uma especialidade reconhecida 

pelo Conselho Regional de Odontologia. 

 

 

Em relação ao futuro como cirurgiões-dentistas, os estudantes foram questionados 

se encaminhariam pacientes para serem tratados de forma coadjuvante com a acupuntura, 

58,2% (n=57) relataram que sim, 16,3% (n=16) que não e 25,5% (n=25) não souberam 

responder. 

Sobre o uso da acupuntura nos consultórios odontológicos, 71,1% (n=69) 

acreditaram que deve ser utilizada, 6,2% (n=6) não e 22,7% (n=22) não souberam 

responder. 

n
15,30%

n
9,20%

n
75,50%

Sim

Não

Não sei
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Quando questionados se fariam especialização em acupuntura (Gráfico 3), 44,9% 

(n=44) dos estudantes relataram que se especializariam, 25,5% (n= 25) não e 29,6% 

(n=29) não souberam responder. 

 

Gráfico 3. Você faria uma especialização ou curso em acupuntura para a sua vida profissional? 

 

 

Por fim, respondendo à questão se gostariam de saber mais sobre o tema 

acupuntura, 73,5% (n=72) relataram que sim, 6,1% (n=6) que não e 20,4% (n=20) talvez.  

 

4. DISCUSSÃO 

Atualmente, não existem estudos que exploram o conhecimento dos estudantes de 

Odontologia em relação às técnicas de acupuntura. Porém, existem diversos estudos18-21 

já realizados em outras graduações da área de saúde, que apresentaram o interesse da 

implementação dessa terapia de origem oriental, nas faculdades e universidades, ainda 

pouco explorada no mundo acadêmico ocidental22.  

Em 2003 Trovo et al.19 (2003) realizaram uma pesquisa de campo com instituições 

públicas e privadas de enfermagem sobre terapia alternativa complementar (TAC), e 

mostraram que n 92 (58%) dos entrevistados afirmaram conhecer a acupuntura. Em outro 

estudo20, 58% responderam que utilizariam em sua área de atuação, os autores verificaram 

que a maioria recomenda sua utilização, principalmente pela crença na sua eficácia e 

experiência pessoal19. No primeiro estudo citado, nenhum estudante mencionou o caráter 

científico das TAC. Deve ser considerado que a sua indicação profissional não pode ser 

pautada apenas no bom senso e sim em bases científicas cada vez mais sólidas, como é 

n
44,90%; 

n
25,50%

n
29,60%

Sim

Não

Não sei
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esperado em qualquer intervenção prescrita pelo profissional de saúde. Ressaltar o 

respaldo científico é importante já que existe uma vasta literatura sobre o tema.  

Resultados diferentes foram obtidos na presente pesquisa, pois mais da metade dos 

estudantes entrevistados apresentaram não ter conhecimento da técnica dentro da 

Odontologia e apenas 58,2% responderam que utilizariam essa TAC. Essa discrepância 

pode ser justificada pela área de aplicação dos diferentes estudos. No estudo de Trovo et 

al.19 (2003) foram entrevistados estudantes de enfermagem, no de Loh et al. (2013) 

estudantes de medicina e no presente estudo estudantes de odontologia. Apesar de existir 

uma vasta literatura sobre a acupuntura na odontologia, clinicamente ela é pouco 

divulgada nas escolas de graduação.  

A acupuntura na Odontologia tem sido indicada para o controle da dor, 

xerostomia10, em casos de parestesia7-15 e na supressão do reflexo de engasgo durante o 

ato de moldagem maxilar, redução do uso de analgésicos pós-operatórios em pacientes 

alérgicos a esses medicamentos e redução do tempo da anestesia16. 

A acupuntura vem sendo um aprendizado bastante almejado por estudantes de 

graduação e pós-graduação devido a maior compreensão dos seus benefícios e por ser um 

negócio comercialmente bem sucedido disponível em todo o mundo23. Na presente 

pesquisa, 44,9% dos estudantes revelaram interesse em uma possível especialização 

durante sua vida profissional e mesmo dentre os estudantes que responderam não saber 

se fariam uma especialização, aproximadamente 2/3 deles relataram o interesse em saber 

mais sobre essa técnica. De acordo com uma revisão sistemática realizada por Frass et al. 

23 (2012), o conhecimento sobre e a utilização da acupuntura aumentou em todos os países 

com o passar do tempo, devido ao aumento do conhecimento científico gerados pelas 

pesquisas e tecnologia. 

Na Medicina, a acupuntura foi reconhecida como especialidade médica no ano de 

199524, entretanto, só foi reconhecida na Odontologia, em 201525. Na presente pesquisa, 

quando questionados sobre isso, 75,5% dos estudantes informaram não ter conhecimento 

dessa informação.  

Ainda no estudo de Frass et al. 23 (2012) quando questionados se somente médicos 

podem utilizar acupuntura como TAC, 71,4% afirmaram que não e 22,4% responderam 

não saber da informação. Entretanto, 71,4% dos estudantes responderam que somente 

profissionais formados em curso da área de saúde com curso ou pós-graduação poderiam 
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trabalhar com essa técnica. Esse resultado foi diferente do esperado por parte dos 

pesquisadores, levando em consideração que a não utilização pessoal da acupuntura por 

parte dos entrevistados se mostrou alta e o interesse em fazer foi baixo.  

Nesta pesquisa, quase 70% dos estudantes realizaram tratamento com acupuntura 

por alterações psicológicas e fatores comportamentais. Pinto et al.26 (2021) realizaram 

um estudo em 2021, e concluíram que a mudança de comportamento é uma parte 

significativa da prática tradicional de acupuntura, embora evidências mais confiáveis 

sejam necessárias para entender a sua eficácia e prevalência pode-se relacionar com o 

presente estudo, de forma positiva. Já o estudo clínico com acupuntura, realizado por 

Sheyestehfar et al. 27 (2016) com atletas que ficavam ansiosos antes de suas partidas, os 

autores concluíram que acupuntura é eficaz e ajudou os adolescentes a diminuírem sua 

ansiedade antes das competições. 

Em um estudo realizado por Yeo et al.28 (2005) com estudantes de medicina, 57% 

dos entrevistados relataram ter algum conhecimento sobre a acupuntura e 92% deles 

acreditaram que a implementação desse método e outras terapias alternativas podem 

trazer benefícios à medicina convencional. Poucos estudantes conheciam outras formas 

de medicina alternativa complementar (MAC) como a quiropraxia, osteopatia, medicina 

ayurvédica, homeopatia e naturopatia. A falta de respaldo científico foi considerada a 

principal barreira para a implementação da MAC.  

O conhecimento da acupuntura como método terapêutico complementar em 

Odontologia vem crescendo nos últimos anos e pode ser embasado pelos resultados 

obtidos na presente pesquisa que demonstraram que 81,1% dos estudantes acreditam na 

eficiência da acupuntura na Odontologia. Porém, apesar disso, apenas 30,9% conhecem 

seus reais benefícios e 12,2% fariam a utilização do método em benefício próprio.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando-se as limitações do estudo devido a pequena amostra selecionada 

por conveniência, pode-se concluir que considerando-se os voluntários que já tinham 

ouvido falar sobre acupuntura, apenas 30,9% conheciam seus benefícios e sua 

aplicabilidade na Odontologia. Além disso, somente 15,3% sabiam que a acupuntura é 

reconhecida como especialidade pelo CFO. 
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Grande parte dos estudantes de Odontologia da Faculdade Herrero que afirmaram 

não saber se irão ou não realizar especialização em acupuntura, relataram interesse em 

adquirir maior conhecimento sobre esse método. 
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APÊNDICE 1 

Questionário 

Sexo     (  ) Feminino      (   ) Masculino 

Período do curso:  

( ) 1º  

( ) 2º  

( ) 3º  

( ) 4º  

( ) 5º  

( ) 6º  

( ) 7º  

( ) 8º  

1. Você conhece ou já ouviu falar sobre a Acupuntura?  

( ) Sim;  

( ) Não.  

2. Você faria acupuntura?  

( ) Não;  

( ) Sim.  

3. Você acredita que a Acupuntura possa resolver alguns problemas na Odontologia?  

( ) Sim;  

( ) Não.  

4. Você conhece os benefícios e aplicabilidade da Acupuntura na Odontologia?  

( ) Sim;  

( ) Não.  

5. Você já utilizou a Acupuntura?  

( ) Não – Se a resposta for não, vá direto a pergunta número 9.  

( ) Sim  

( ) Apenas uma vez;  

( ) Várias vezes;  

( ) Sempre que posso e/ou necessito.  

6. Razão pela qual levou a procurar o Tratamento por Acupuntura (pode assinalar mais 

de um item):  

( ) Stress;  

( ) Depressão;  

( ) Alterações psicológicas; ( ) Dores temporomandibulares; ( ) Nevralgia do trigêmeo;  

( ) Bruxismo; ( ) Controle de dor pós operatória;  

( ) Cansaço;  

( ) Insônia;  

( ) Estética;  

( ) Emagrecimento;  

( ) Enxaqueca, Cefaléias;  

( ) Outra: _______________________  

7. Quanto aos resultados:  

( ) Obtive resultados satisfatórios;  

( ) Não obtive resultados;  

( ) Obtive poucos resultados;  

8. Com qual profissional você realizou as aplicações?  

( ) Cirurgião Dentista;  
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 ( ) Médico;  

( ) Acupunturista;  

( ) Outro profissional da saúde, como: fisioterapeuta, esteticista, entre outros.  

( ) Não sabia sua formação.  

9. Você sabe o que a acupuntura trata?  

( ) Sim;  

( ) Não.  

10. Quanto você pagaria por uma sessão de acupuntura?  

( ) Não pagaria;  

( ) Até R$50  

( ) Entre R$ 50 e R$ 100;  

( ) Entre R$ 100 e R$ 200;  

( ) Acima de R$ 200.  

11. Qual o profissional habilitado a trabalhar com acupuntura?  

( ) Só médico;  

( ) Profissionais de saúde formados, com curso de pós-graduação em acupuntura;  

( ) Profissionais técnicos em Acupuntura.  

12. A Acupuntura é, ou não, uma especialidade reconhecida pelo Conselho Federal de 

Odontologia?  

( ) Sim;  

( ) Não;  

( ) Não sei.  

13. É necessário ser médico para trabalhar com Acupuntura?  

( ) Sim;  

( ) Não;  

( ) não sei.  

14. Você como futuro dentista, se imagina encaminhando um paciente para um 

tratamento com Acupuntura?  

( ) Sim;  

( ) Não;  

( ) Não sei.  

15. Você acredita que a acupuntura é uma técnica que deveria estar presente nos 

consultórios e clínicas odontológicas?  

( ) Sim;  

( ) Não;  

( ) Não sei.  

16. Você faria uma especialização ou curso em Acupuntura para sua vida profissional?  

( ) Sim;  

( ) Não;  

( ) Não sei.  

17. Gostaria de saber mais sobre o que vem a ser a Acupuntura?  

( ) Sim;  

( ) Não;  

( ) Talvez. 
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